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À população LGBTQIA+ – Lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, travestis, queer, 

intersexo e assexuais; 

À Militância do Partido dos Trabalhadores de Belo Horizonte; 

Aos Parlamentares do PT/BH; 

Às Secretarias Setoriais Agrária, Combate ao Racismo, Cultura, Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, Mulheres, Sindical; Coordenações Setoriais de Assuntos Indígenas; 

Ciência e Tecnologia; Comunitário; Direitos Humanos; Economia Solidária; Educação; 

Energia e Recursos Minerais; Esporte e Lazer; Moradia; Pessoas com Deficiência; 

Saúde; Segurança Alimentar e Assistência Social; Direitos Animais; Segurança Pública; 

Transportes, logística e mobilidade; Juventude;  

À comunidade civil; 

Às Trabalhadoras e aos trabalhadores de Belo Horizonte,  

 

 

Desde o golpe de 2016, as conquistas da população LGBTQIA+ sofrem duros ataques 

oriundos de um recorte ultraconservador que contamina as instituições públicas do 

nosso país. Convivemos dia e noite com uma pauta fundamentalista, uma falsa moral 

conservadora que quer retirar nossos direitos e nos colocar em uma situação de 

submissão, em uma amarra social que nos impossibilita de ir e vir e exercer a livre 

cidadania.  
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Sofremos a todo instante diversos tipos de violência física, verbal e psicológica. Em 

todos os espaços da cidade de Belo Horizonte, encontramos irmãs e irmãos que sofrem 

a dor do preconceito e da LGBTQIA+fobia simplesmente por existir. Ter uma 

orientação sexual ou identidade de gênero diferente da maioria é motivo para nos 

colocar em uma posição inferior. 

Resistimos com nossos corpos e ideias para manter os direitos duramente conquistados 

por meio de reivindicações e lutas que não são de hoje, mas de muitas décadas: o direito 

ao nome social, o reconhecimento civil da união homoafetiva, a adoção por pares 

homoafetivo, a criminalização da homofobia e o direito à doação de sangue. Por outro 

lado, tais conquistas, já reconhecidas pelo Judiciário, precisam de regulamentação legal 

por parte do Legislativo.  

Diante de um governo de extrema direita que quer nos calar, ferir nossos corpos, 

massacrar nossas subjetividades e identidades, é preciso que a militância LGBTQIA+ se 

organize, se una e dialogue. Chegou o momento de unir forças, de buscar a igualdade de 

direitos respeitando as diferenças.  

Precisamos nos fortalecer nas bases, criar núcleos fortes em Belo Horizonte e em todas 

as cidades do Brasil. Mudar a base, mudar a estrutura, inserirmo-nos na política micro e 

macro. Estar presente nas esferas públicas, nas instituições, nas assembleias, no 

congresso e no executivo. Só iremos mudar o contexto de repressão e violência se 

utilizarmos das nossas potencialidades e da nossa voz, pois somos trabalhadoras e 

trabalhadores dos mais diversos setores e sabemos o que fazer.  

Queremos ser a nossa própria voz.  

Temos tudo o que precisamos dentro da nossa comunidade. Trabalhamos, pagamos 

impostos, criamos empregos e renda, fomentamos ideias, arte e cultura. Temos nossa 

família.  

Dessa forma, conclamamos a toda a sociedade a participar do Setorial LGBTQIA+ e a 

se posicionar contra o preconceito, a discriminação e a violência de gênero; 

conclamamos todas, todos e todes a construir um pensamento radial que possa ser como 

os raios do sol e ir em todas as direções.  
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Uma sociedade justa, fraterna e igualitária só pode ser construída com a união de todas 

as diferenças.  

______________________________________________________________________ 

Somos a Secretaria Setorial LGBTQIA+ do Partido dos Trabalhadores de Belo 

Horizonte. Somos o encontro de gerações. Somos uma história de lutas – lutas 

transversais. Lutamos há décadas em busca de direitos e da cidadania plena. E somos 

agora a síntese de novos corpos sociais que desejam conquistar, também, a democracia 

sexual. Queremos dialogar, confraternizar, lutar, mudar o presente e, assim, termos um 

futuro sem discriminações e mutilações contra a nossa comunidade. Ansiamos uma 

sociedade efetivamente – e afetivamente – democrática que abrace todas, todos e todes. 

Somos seres humanos. Temos desejos, sonhos, sentimentos. Somos periféricos, de 

várias classes sociais, com consciência antirracista e decolonial, atentos à violência 

sofrida pela comunidade mais vulnerável e pelas populações desprivilegiadas. 

Somos contra o grilhão pesado das hostilidades e das intolerâncias, do ódio e da 

dominação, da violência e do crime, da desigualdade e da miséria, do armário e do 

ridículo.  

Como atuação norteadora, acreditamos no empoderamento real como novo modelo de 

sociedade nos locais de trabalho, nos níveis das diversas organizações, seja sindical ou 

partidária, nas instituições públicas e também privadas. Com destaque para perspectivas 

de transversalidade com outros seguimentos, em parceria com as entidades de luta 

antirracistas e feministas. 

______________________________________________________________________ 

Queremos construir um Setorial LGBTQIA+ do Partido dos Trabalhadores da cidade de 

Belo Horizonte forte, independente, plural e acolhedor. 

Queremos retornar às bases sociais junto à comunidade LGBTQIA+. Ouvir, dialogar, 

conhecer e construir projetos e propostas políticas para dentro e fora do partido.  

Dialogaremos e lutaremos pela implementação de casas de assistência e acolhimento 

que desenvolvam políticas públicas nas áreas da educação, saúde e segurança alimentar.  
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Além de proposições artístico-culturais que fortaleçam a cultura da noite, da música, do 

canto e da dança. 

Reivindicaremos a urgente criação de um Centro de Referência às pessoas trans, 

demanda de política pública que existe – e é urgente! 

Lutaremos pela inclusão social e a criação de oportunidades de emprego. 

Lutaremos pela criação de núcleos de acolhimento e de estudo de gênero nas escolas, 

voltados ao combate ao racismo, à misoginia, ao feminicídio e à LGBTQIA+fobia. 

Desejamos uma escola para todas, todos e todes; e a manutenção e o acolhimento dos 

alunos e alunas nas escolas.  

Pelo fim do chiste, da piada preconceituosa, essa ponta do novelo, esse comportamento 

culturalmente enraizado que é o click para o xingamento, para a ofensa verbal, física e 

para a morte das nossas e dos nossos. Precisamos nos posicionar em defesa das nossas 

vidas, combatendo toda forma de violência e preconceito que possa representar 

tolhimento de nossa liberdade de ser e estar no mundo. 

Queremos nos posicionar pedagogicamente em defesa de nossa dignidade, com vistas a 

criar uma nova cultura de amor, respeito e tolerância em que a comunidade LGBTQIA+ 

utilize do seu humor irreverente e da sua inteligência sagaz para defender a vida e a 

liberdade. 

Buscamos a diversidade política, o incentivo às nossas candidaturas, a iniciativa plural e 

a tribuna para todas, todos e todes. 

Queremos a cidadania plena. O reconhecimento de que somos e podemos; o respeito às 

nossas vidas e vivências.  

Queremos o movimento das ideias, dos corpos e do pensamento.  

Lutaremos pelo reconhecimento de nosso direito à organização e à não discriminação 

dos espaços de encontros e discussão. 

Lutaremos pelo direito ao comportamento afetivo e sensual; pela liberdade gestual.  
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Buscamos o reconhecimento legal dos nossos direitos por meio da atuação parlamentar. 

Dialogaremos com os parlamentares que apoiam nossas lutas, assim como 

pressionaremos as bancadas e os mandatos parlamentares que têm impedido o avanço 

do reconhecimento de nossos direitos em âmbito legislativo. 

Criaremos e fortaleceremos o diálogo transversal, em parceria com as entidades de lutas 

antirracistas e feministas.  

Lutaremos pela democratização dos espaços de convivência, pela criação de 

oportunidades, pela instrução e politização da militância.  

Vencidas todas as dificuldades da atual conjuntura, queremos, com toda a sociedade 

belo-horizontina, ter o direito a frequentar os mesmos espaços. Andar seguro pelas ruas. 

Ter acesso à renda, o direito ao lazer, esporte, arte e cultura.  

Somos belo-horizontinas e belo-horizontinos excluídos da democracia, vivendo às 

margens da sociedade, vivendo em silenciamento.  

Lutamos pela defesa do direito ao reconhecimento legal das relações homoafetivas, pelo 

direito à proteção às famílias LGBTQIA+, pelo direito à adoção, pelo direito ao estudo 

e ao trabalho.  

O cumprimento à risca da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

 

   Toda forma de amor vale a pena! 

Vamos juntos derrotar o fascismo! 

 

 

O Setorial LGBTQIA+ do  

Partido dos Trabalhadores de Belo Horizonte 


